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preservou com a moral, e à da ciência enquanto verdade absoluta no espaço relativo do

fenômeno; com a segunda ele eliminou o mistério do percebido, com a primeira ele

preservou o mistério para além da sensibilidade: Merleau-Ponty rompe com as duas,

instalando-se no espaço da ontologia heideggeriana, ou talvez, mais propriamente, no

espaço do impensado de Husserl, porque, afinal, ao contrário de Heidegger, encontramos

aí uma reflexão crescente sobre o corpo e a sensibilidade.

Nesse sentido, não é de todo acertada a visão tradicional que se tem da.história da

fenomenologia, que faz de Merleau-Ponty o "filósofo do corpo", em contraposição a

Husserl, o "filósofoda consciência" das Investigações Lógicas e de Idéias. As dívidas de

Merleau-Ponty com sua fenomenologia são maiores do que essas que se dirigem apenas à
~

noção de consciência, de sentido e de intencionalidade.Em Crisis, as noções de "corpo" e

de "sensibilidade"encontram-se claramente presentes. Tome-se, como exemplo, isso que

poderia resumir todo o projeto desenvolvido em Fenomenologia da Percepção: "O

corpo, que aparece no campo da percepção, vale para mim como 'expressão'; ele é mesmo

dado para I?1imcomo um sistema de expressão" (p.532).33 Curiosamente, aliás, a noção

de "carne" já estava presente em Crisis,34 cuja leitura orientava parte das reflexões de

Merleau-Ponty na Fenomenologia da Percepção, na qual, entretanto, essa noção se I

encontra ausente.

Falamos da crítica de Merleau-Ponty à noção de determinação dos significados das

essências, em Husserl. Talvez possamos, levando adiante as suas diferenças, circunscrever

33Recuperar a importância da noção de "corpo" na fenomenologia de Husserl, é a tarefa, por exemplo, de
Dan Zahavi em Husserl's Phenomenology of de Body, pequeno ensaio que pretende se contrapor,
justamente, à tradição que vincula a importância da noção de corpo apenas à fenomenologia existencial.
Entre outras passagens interessantes de seu te;\.10,citaríamos uma que parece encerrar em grande parte o
próprio projeto da filosofia merleau-pontyana: "Mais uma vez, como Landgrebe observou, considerações
de Husserl sobre cinestesia como uma condição de possibilidade para a experiência de objetos, implica
uma reconsideração da relação entre afetividade e espontaneidade, e por fim, entre sensação e razão" - in
Études Phénoménologiques, n.19, Centre d'Études Phénoménologiques, Bélgica, 1994, p. 68.
34"A carne é de um modo inteiramente único sempre presente no campo da percepção", carne minha que
não é o mesmo que corpo; depois núnha carne tem um corpo ou é um corpo entre outros, e outros corpos
valem como "carnes" de sujeitos egológicos (#28).




































